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Newton Kara José

XX Congresso Brasileiro de Prevenção da Cegueira e Reabilitação Visual
Cumbre de Las Americas para la Prevención de la Ceguera

O
s motivos para participar do Congresso de São Paulo são os mais variados e importantes. 
Será o maior congresso oftalmológico do Brasil em 2012. Reunirá todos os expoentes 
científicos da Oftalmologia brasileira, bem como os jovens que estão se destacando. O 
programa científico está muito bem feito com o que há de melhor e mais importante para 

a prática oftalmológica, quer na sua vertente curativa, quer na prevenção da cegueira, ou na educa-
ção da população, ou na administração de clínicas, consultórios e hospitais. Os palestrantes foram 
escolhidos unicamente pelos critérios do mérito científico e são colegas que têm o que mostrar 
em suas respectivas áreas de atuação. A programação social também foi objeto de preocupação 
especial e o mesmo se pode dizer sobre as oportunidades de congraçamento e de fortalecimento 
das amizades antigas e criação de novas. Todos os congressistas terão oportunidade de participar 
de atividades científicas de seu interesse a cada momento e a oportunidade de ajudar a construir o 
mais importante e o mais abrangente evento da Especialidade deste ano.

Newton Kara José - Rubens Belfort Junior
Presidentes do XX Congresso Brasileiro de Prevenção da Cegueira e Reabilitação Visual

Rubens Belfort Junior

Anhembi
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O que espera o participante do 
XX Congresso Brasileiro de Prevenção 

da Cegueira e Reabilitação Visual?
12 de setembro

•	 Dia Especial – A visão completa do atual 
panorama de seis áreas fundamentais da 
Oftalmologia: Catarata; Cirurgia Refrativa; 
Córnea; Glaucoma; Refração e Lentes de 
Contato; Retina e Uveítes;

	 Pela primeira vez, a participação no 
Dia Especial e nos cursos de instrução 
propostos pela comunidade não requer 
inscrição em separado e está aberta a 
todos os congressistas

•	 Festival de vídeos
 

13 de setembro

•	 26 Simpósios por Conteúdo nos quais 
os fundamentos de cada tema abordado 
serão transmitidos aos participantes;

•	 Apresentação do Tema Oficial – Perfil 
Epidemiológico das Principais Causas de 
cegueira no Brasil

•	 Sessão de “Encontro com o Autor”, 
quando os autores dos 92 pôsteres 
aprovados pela Comissão Científica 
estarão sendo avaliados por especialistas 
nos respectivos temas, respondendo 
dúvidas e debatendo com os 
congressistas. O evento ocorre na Praça 
Científica, local nobre do espaço de 
exposição;

• 	 Três sessões de Café da Manhã com o 
Expert;

•	 Cinco painéis nos quais o debate de 
temas controversos é feito pelos maiores 
especialistas em cada assunto;

•	 Seis painéis interativos, nos quais os 
participantes receberão aparelhos de 
controle remoto que lhes permitirão 
responder a perguntas feitas 
pelos discutidores e participar das 
controvérsias da Oftalmologia atual;

•	 12 Cursos de Instrução propostos pela 
comunidade

•	 Painel sobre oportunidades de pós-
graduação em Oftalmologia no exterior

•	 Curso de Reabilitação Visual
•	 Solenidade de abertura

 14 de setembro

•	 26 Simpósios por conteúdo; 

•	 Dois Simpósio Especiais – CBO Jovem e 
Associação Pan-Americana de Banco de 
Olhos - APABO

•	 Três sessões de Café da Manhã com o 
Expert

•	 Duas Sessões de Casos Clínicos de 
Retina;

•	 Oito Painéis Interativos 

•	 Oito Painéis 

•	 15 Cursos de Instrução propostos pela 
comunidade

•	 Curso de Reabilitação Visual

•	 Reunião do Conselho Deliberativo e 
Assembleia dos associados do CBO;

 
15 de setembro

•	 Três sessões de Café da Manhã com o 
Expert;

•	 15 Simpósios das Sociedades Filiadas ao 
CBO

Mais de 350 horas/aula abordando 
todos os aspectos da Oftalmologia 
atual
Programação Social espetacular 
para favorecer o congraçamento 
dos colegas de todo o Brasil
Debates e atividades de atualização 
dos conceitos de prevenção da 
cegueira e reabilitação visual
Venha participar do grande 
congresso oftalmológico de 2012

Seus colegas esperam 
você em São Paulo de 
12 a 15 de setembro
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E
sta reunião será realizada em 14 de setembro e 
dela figurarão debates sobre temas prioritários na 
deficiência visual e apresentação de programas de 
combate à cegueira bem sucedidos em países do 

continente americano. Também serão apresentadas ações 
na área de políticas públicas para a prevenção da deficiên-
cia visual e para a reabilitação da pessoa com deficiência 
visual.

A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), em 
seu Plano de Ação para a Prevenção da Cegueira Evitável 
e Deficiência Visual, aprovado em 2009, fez as seguintes 
recomendações aos Estados Membros:  criação de comi-
tês nacionais que auxiliem a elaborar e implantar planos 
nacionais de prevenção à cegueira; inclusão da prevenção 
da cegueira evitável e deficiência visual nos planos e me-
tas de desenvolvimento nacional; promoção da integração 
da prevenção da cegueira e deficiência visual nos planos e 
programas existentes para a atenção primária à saúde no 
âmbito nacional; apoio à captação de recursos para elimi-
nar a cegueira evitável; incentivo às parcerias entre o setor 
público, organizações não governamentais, setor privado, 
sociedade civil e comunidades em programas e atividades 
que promovam a prevenção da cegueira e promoção da co-
operação entre países nas áreas de prevenção e atenção à 
cegueira e à deficiência visual.

De acordo com uma das coordenadoras da iniciativa, 
Maria Aparecida Onuki Haddad, o conhecimento da reali-
dade regional quanto à deficiência visual e a discussão de 
programas para a prevenção da cegueira são temas fun-
damentais relacionados com os avanços tecnológicos no 
tratamento de doenças oculares e o futuro da Oftalmologia 
e da assistência oftalmológica à população. 

“O futuro da Oftalmologia depende do nosso compro-
misso em aplicar a tecnologia existente de forma coerente 

A prevenção da cegueira
no continente
Ao reunir os principais especialistas 
em prevenção da cegueira do 
continente, a “Cumbre de las 
Americas para la Prevéncion de 
la Ceguera” firma-se como um 
dos pontos altos da programação 
científica do XX Congresso Brasileiro 
de Prevenção da Cegueira e 
Reabilitação Visual, com evidentes e 
imediatas repercussões políticas e 
sociais que ultrapassam as fronteiras 
do Brasil. Uma das reuniões de organização da Cumbre

e com o melhor custo-benefício para a melhoria da qualida-
de de vida da população. Por este motivo, a programação 
da “Cumbre” destina-se não somente aos médicos oftal-
mologistas, mas também a gestores de instituições e or-
ganizações que têm o compromisso com a saúde ocular da 
comunidade”, afirmou.

A “Cumbre” contará com a participação de eminentes 
especialistas em prevenção da cegueira como os médi-
cos oftalmologistas Rainald Duerksen (Paraguai), Silvio P. 
Mariotti (Chile – Organização Mundial da Saúde - OMS), 
Newton Kara José (Brasil), Francisco Contreras (Peru), 
Paul R.Lichter (EUA), Pablo Cyblis (Paraguai) e Karl Golnik 
(EUA). Além disso, a programação terá a participação de re-
presentantes do Ministério da Saúde. E da Secretaria Esta-
dual dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Paulo.

Durante a realização da “Cumbre de las Americas para 
la Prevención de la Ceguera” funcionará o “Espaço Senso-
rial”, instalação desenvolvida pela jornalista e gestora cultu-
ral Tatiana Fraga, sob orientação da Diretoria da Socieda-
de Brasileira de Visão Subnormal (SBVSN). Na instalação, 
construída em forma de uma trilha, será possível ao visitan-
te vivenciar as limitações da deficiência visual e entender  a 
importância do uso integrado dos outros sentidos remanes-
centes. Ao percorrer a trilha, as pessoas irão compreender 
a importância da habilitação e reabilitação para a pessoa 
com deficiência visual para a conquista de sua autonomia 
e independência.

A “Cumbre de las Americas para la Prevención de 
la Ceguera” está sendo coordenada por Célia Regina 
Nakanami, Denise de Freitas, Maria Aparecida Onuki 
Haddad, Roberta de Ventura Urbano, Ruth Miyuki Santo 
e Newton Kara José. 
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C
afé da Manhã com o Expert é uma 
das modalidades pioneiras para a 
transmissão do conhecimento. As 
reuniões se caracterizarão pela in-

formalidade e pela apresentação e discussão 
dos temas relevantes das subespecialidades 
escolhidas. Não serão aulas e não haverá pro-
jeção. Será servido Bufê de café da manhã 
das 7h00 às 7h30.

A intenção dos organizadores é propor-
cionar a oportunidade para o congressista 
fugir do transito paulistano e aproveitar para 
aprender e opinar sobre importantes temas: 
Catarata (LIOs), Retina Cirúrgica. Glaucoma, 
Técnicas Cirúrgicas em Catarata, Córnea, Ci-
rurgia Refrativa, Antiangiogênicos, Refração e 
Lentes de Contato.

Também não haverá inscrições prévias e a 
participação no evento será limitada pela ca-
pacidade dos recintos onde serão realizados.

Consulte a programação do Café da  
Manha com o Expert no site do congresso 
www.cbo2012.com.br.

Uma das iniciativas mais bem sucedidas dos con-
gressos promovidos pelo CBO, que será repetida em 
São Paulo, será o Painel Tira-Dúvidas, atividade in-
terativa na qual especialistas de grande renome res-
pondem a perguntas pre-
viamente selecionadas 
sobre pontos polêmicos 
da especialidade.

Em São Paulo, o Painel 
Tira-Dúvidas será realiza-
do na sexta-feira, 14 de 
setembro, na Sala Aveni-
da Paulista e contará com 
a participação de Núbia 
Cristina de Freitas Maia 
(coordenadora), Harley 
Edison Amaral Bicas, João 
Luiz Lobo Ferreira, Marce-
lo Carvalho da Cunha, Ge-
raldo Vicente de Almeida, 
Jayme Arana e Ronald Fonseca Cavalcanti.

As dúvidas dos congressistas serão recolhidas du-
rante os dias anteriores em urna especial localizada em 
ponto convenientemente sinalizado de grande afluxo 
na área de exposições do evento (provavelmente no 
estande do CBO).

Fugindo do trânsito 
em direção ao conhecimento

Veja alguns 
dos mestres da 

Oftalmologia que 
estarão tomando 

café da manhã com 
os congressistas

Bruno Machado Fontes foi o 
ganhador do Prêmio Waldemar e 
Rubens Belfort de 2012, destina-
do ao melhor artigo publicado na 
revista Arquivos Brasileiros de Of-
talmologia no ano de 2011. Fon-
tes foi o primeiro autor do artigo 
“Corneal biomechanical evaluation 
in healthy thin corneas compared 
with matched keratoconus cases”, 
publicado no número de janeiro 
da revista. O artigo também teve 
como autores Renato Ambrósio 
Júnior, Guillermo Coca Velarde e 

Walton Nosé.
O diploma correspondente ao Prêmio será entre-

gue durante o XX Congresso Brasileiro de Prevenção 
da Cegueira e Reabilitação Visual, juntamente com 
os prêmios aos melhores trabalhos apresentados no 
evento.

Walton Nosé

Tânia Schaefer

Virgilio Centurion Michel Farah

Harley Bicas
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O
s músicos, que possuem um impor-
tante projeto social (leia matéria na 
página 51), tocarão pela primeira 
vez em um evento tão grande, opor-

tunidade especial para dois de seus integran-
tes que são médicos oftalmologistas.

“Há alguns anos éramos estudantes de 
medicina entrando no mundo da Especialida-
de. Sabemos da importância desse congres-
so para a Oftalmologia brasileira, além dos 
grandes nomes que vão participar. Estaremos 

realizando a abertura desse grande evento, 
do qual também participaremos de aulas e 
simpósios de atualização científica. Agrade-
cemos muito à Comissão Executiva que nos 
deu essa oportunidade e confiou no nosso 
trabalho. Com certeza o congresso será um 
grande sucesso”, afirma Macedo.

Já para Fernando Chaves, sua participa-
ção no congresso representa a oportunidade 
de unir as duas atividades extremamente gra-
tificantes.

“Agora, no Congresso poderei fazer as 
duas coisas que mais amo na vida. A primeira 
é atualizar-me como médico oftalmologista, 
aproveitando a incrível programação. A outra 
é poder desfrutar da música e tocar para que 
os colegas congressistas tenham uma ótima 
noite no coquetel de abertura. Fantástico!”, 
finaliza. 

O grupo prepara um set list especial para 
o congresso, com músicas de artistas consa-
grados como Djavan, Ed Motta, Chico Buar-
que, Tom Jobim, Stevie Wonder, Eric Clapton, 
Beatles, entre outros. Não perca!

Doctor’s Band trará o melhor do Jazz, 
MPB e Bossa Nova para a abertura do Congresso

Após a realização da cerimônia de abertura, o coquetel de 
confraternização terá boa música ao vivo com a apresentação 
da Doctor’s Band. O grupo, formado pelos médicos 
oftalmologistas Marcelo Macedo (sax e flauta), Fernando 
Chaves (teclados), o pediatra Otávio Gali (baixo), além do 
músico André Travagin (bateria), tocam juntos há mais 
de cinco anos e prepararam grande apresentação para o 
Congresso.
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Doctor’s Band trará o melhor do Jazz, 
MPB e Bossa Nova para a abertura do Congresso

Coisas que todo congressista precisa 
saber sobre a festa 1 Chopps e 2 Pastel

Os convites extra estarão disponíveis a partir de 13 de 
setembro, às 10hs., na Secretaria do Congresso. 

O número de convites será limitado.

Como a festa será realizada na Arena do Parque 
Anhembi, imediatamente após o término das sessões cien-
tíficas, às 19h00, a organização do evento emitirá comu-
nicações solicitando que todos os congressistas que se 
dirijam imediatamente para o local.

O show principal do evento será dos Titãs, uma das 
principais bandas de rock do Brasil, formada em São Paulo 
na década de 1980, cuja divulgação precisa obedecer es-
tritas regras contratuais.

O congressista receberá seu convite junto com seu material.

N
o momento da entrega deste convite, o congres-
sista assinará um comprovante de recebimento, 
pois a apresentação do convite será indispensável 
no dia da festa.

Não haverá 2ª via no caso de perda. 

Haverá venda de convite extra no balcão social da Se-
cretaria do Congresso. O valor será de R$ 100,00.

Como é uma festa fechada do Congresso e por ques-
tão de segurança, somente os inscritos e expositores po-
derão comprá-lo para alguma outra pessoa da família ou 
amigo. 
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A
festa do XX Congresso Brasileiro 
de Prevenção da Cegueira e Rea-
bilitação Visual será em 14 de se-
tembro, a partir das 19h, na Arena 

Anhembi. Além das atrações musicais, da 
confraternização entre os congressistas, os 
participantes da festa terão oportunidade 
de apreciar os aperitivos da noite paulistana, 
como a Sopa de Cebola do Ceasa, o “pastel 
de feira” e o Lanche de Mortadela, imortaliza-
do no Mercado Municipal de São Paulo, e o 
Lanche de Pernil do Estadão, delícias da cha-
mada baixa gastronomia, parte do patrimônio 
imaterial da cidade.

Conheça abaixo um 
pouco da história do 
Lanche de Mortadela 
do Mercado Municipal e 
aprenda, em cinco pas-
sos básicos, como é fei-
to o Lanche de Pernil do 
Estadão.

O famoso Lanche de 
Mortadela possui rica 
história que se iniciou 
graças ao tato de Jere-
mias Cardoso Loureiro 
para o empreendedo-
rismo, em 1933. Hoje, 
quase 80 anos depois, 
Marco Antônio Loureiro, 
dono do Bar do Mané e 

neto de Jeremias, conta a história deste lan-
che e sua evolução através do tempo.

“O meu avô, Jeremias, foi convidado a en-
trar no Mercado Municipal em 1933 e inaugu-
rou o Bar do Jeremias. O lanche de mortadela 
surgiu nesta época. O Mercado era centro de 
abastecimento da cidade e os clientes, nor-
malmente feirantes, comerciantes, dono de 
restaurantes e hotéis, chegavam pela manhã 
para comprar os alimentos e levá-los aos seus 
estabelecimentos. Com o entra e sai não havia 
tempo para parar nas lanchonetes.

Para tentar trazer os clientes, meu avô 
deixava prontos no balcão muitos lanches de 
copa e salame. O pessoal chegava para tomar 
café, comia e ia embora, tudo muito rápido.  
Foi aí que ele percebeu que esses sanduíches 
de frios eram os mais rápidos para serem ser-
vidos e não requeriam muito tempo para seu 
preparo. Foi quando surgiu o lanche de mor-
tadela.

Na época existia a tabela da Superinten-
dência Nacional de Abastecimento e Preços 
(SUNAB), que fixava o lanche de mortadela 
a preços populares e  era o mais vendido por 
isso. Também é importante ressaltar que em 
seu início,  era muito simples, caso contrário 
não haveria lucro.

O lanche ganhou este glamour e reconhe-
cimento nacional nas décadas de 60 e 70. 
Nesta época, o Bar do Jeremias não existia 
mais, pois meu pai, o português Manoel Car-
doso Loureiro, já era o dono e mudou o nome 
para Bar do Mané. O lanche deixou a tabela 
de preços e com isso passou a ser mais caro. 
Com as pesadas críticas dos clientes, meu 
pai resolveu diferenciar e criou dois lanches: o 
com menos recheio, a preço popular, e o com 
mais recheio, um tanto mais caro. A ideia deu 
tão certo que o boca a boca correu São Paulo, 
informando que existia um bar no “Mercadão” 
que preparava um lanche muito recheado. 
Com a concorrência dentro do Mercado Mu-
nicipal, o recheio só cresceu e chegou ao nível 
que vemos hoje.

O diferencial do lanche é a maior quanti-
dade de recheio. Outro fator predominante é 
que, com a grande quantidade de mortade-
la que usamos diariamente, ela está sempre 
fresca, não dando tempo para oxidar. Servi-
mos o lanche na hora e sabemos que ele tem 
sabor diferente, exclusivo.

O peso do lanche variou muito. Começou 
com duas fatias, na época do meu avô, pas-

Para “forrar o estômago”na festa

Primórdios do estabelecimento
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sou para 100 gramas, que seria o lanche mais 
recheado do meu pai e, hoje, comigo, na ter-
ceira geração, chega até 300 gramas. 

 As variações que temos hoje, o quente 
simples, o quente com queijo ou com salada, 
surgiram a pedido dos clientes. Aí percebemos 
que é bom, que é gostoso e o que é gostoso 
fica no cardápio.

A tradição continuará de pai para filho. 
Hoje, Willian Borghi Loureiro, meu filho, já 
está se preparando para assumir o negócio. 
Ele, junto com meu sobrinho, Marcel Lourei-
ro, vão fazer parte do futuro do lanche para os 
próximos anos.”.

F
undado em 1968 e remodelado em 
1974, o Bar do Estadão, localizado no 
Viaduto Nove de Julho, 133, foi o pio-
neiro de São Paulo a implantar o aten-

dimento 24 horas por dia. Ponto de encontro 
da noite da cidade, seu nome faz referência 
ao jornal O Estado de S. Paulo, que então fun-
cionava vizinho ao estabelecimento. Com 35 
anos preparando o lanche, Benício Xavier de 
Souza (77), fala sobre o diferencial da iguaria 
de 150 gramas de puro pernil que conquistou 
o mundo. 

Lanche de Pernil do Estadão
“O diferencial é aquele amor que temos 

para servir todo mundo, aquele temperinho 
que deixa o bicho gostoso e todo mundo 
gosta, afinal, é de pernil e todo mundo quer 
comer. A carne fica uma delícia acompanha-
da de cebola, tomate e pimentão no pãozinho 
francês”, revela. 

Confira com Antônio Gercino Gonçal-
ves de Lima, colega de Benício, como é 
preparado o lanche de pernil em cinco 
fotos. 

Escolha uma boa peça de pernil

1

Fatie-o em tiras pequenas

2

Misture o tempero às fatias para garantir 
maior sabor

3

Acrescente as fatias junto do tempero ao pão 
francês 

4
Pronto, o melhor lanche de pernil já 
pode ser devorado!

5

Para “forrar o estômago”na festa


